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RESUMO

As séries de 23 anos de dados de rendimento das culturas de milho, feijão, mandioca e

algodão herbáceo, cultivados em sistema de sequeiro no Nordeste do Brasil, foram relacionadas

com os fenômenos El Niño que ocorreram nos anos de 1977, 1982, 1983, 1988 e 1993  e com  os

Dipolo do Atlântico que ocorreram nos anos de 1974, 1984, 1985, 1986, 1988. Os resultados

indicam que os rendimentos das culturas de sequeiro no Nordeste do Brasil são melhor relacionadas

com o fenômeno El Niño do que com o Dipolo do Atlântico.
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INTRODUÇÃO

Os fenômenos oceânicos El Niño e Dipolo do Atlântico são determinados, respectivamente,

pelas anomalias das Temperaturas da Superfície do Mar (TSM) dos oceanos Pacífico e Atlântico. O

fenômeno El Niño é definido como o aquecimento anômalo das águas superficiais do Oceano

Pacífico na faixa da região equatorial. Esse fenômeno provoca redução na precipitação pluvial em

algumas regiões tropicais, dentre as quais o Nordeste do Brasil. Essa relação é confirmada por

observações e por modelos numéricos de circulação geral da atmosfera  (Aragão, 1986).

O fenômeno El Niño provoca uma mudança na circulação de Walker e na circulação térmica

da atmosfera no sentido este-oeste sobre o Pacífico na faixa da região equatorial. Nos anos de anti-

El Niño, ocorrem convecção acentuada sobre a Amazônia e Nordeste do Brasil, reforçando assim os

movimentos ascendentes convectivos que transportam a umidade para os altos níveis da atmosfera,

formando mais nuvens e causando precipitação acima do normal. O aquecimento anômalo das

águas do mar no Oceano Pacífico aumenta a evaporação e acentua os movimentos convectivos

sobre essa região, enquanto que sobre a Amazônia e Nordeste do Brasil o movimento ascendente
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normal é reduzido, provocando uma diminuição considerável nos índices pluviométricos.  O El

Niño é identificado pelo eventos quentes, em algumas regiões do oceano Pacífico denominadas de

Niño 1, Niño 2, Niño 3 e Niño 4. A região do Niño 3 compreende uma área do oceano Pacífico

entre as longitudes de 1500 W e 90 W0 e as latitudes de 50 N e 50 S. Segundo Aragão (1986) essa

região do Pacífico é a que mais se relaciona com chuva no Nordeste do Brasil. Vários pesquisadores

relacionaram as anomalias da TSM dessa região do Pacífico com chuva e/ou rendimento de culturas

no Sul e Nordeste do Brasil (Fontana & Berlato, 1996; Rao et al., 1997; Rodrigues da Silva et al.,

1998).

A seca constitui-se um fenômeno climático de conseqüências desastrosas para a agricultura e

pecuária da região Nordeste do Brasil. Os modelos que envolvem as anomalias das TSMs dos

oceanos Pacífico e Atlântico são utilizados para explicar e prever as instabilidades climáticas que

afetam essa região (Moura e Shukla, 1981; Aragão, 1986).

O objetivo deste trabalho foi evidenciar a relação dos desvios com relação a média

climatológica dos rendimentos das culturas de feijão, milho, algodão herbáceo e mandioca

tradicionalmente cultivadas em sistema de sequeiro no Nordeste do Brasil, com  a ocorrência do

fenômeno El Niño e Dipolo do Atlântico.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados utilizados nesse trabalho foram as médias mensais das anomalias das Temperatura

da Superfície do Mar (TSMs) dos oceanos Atlântico e Pacífico, correspondentes ao período de 1974

a 1996, e os totais anuais de rendimento das culturas de milho, feijão, mandioca e algodão herbáceo

dos Estados da Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí, Maranhão, Alagoas,

Sergipe e Bahia, referentes ao mesmo período.

Os desvios normalizados dos rendimentos das foram obtidos da seguinte forma:

em que Rn é o desvio normalizado do rendimento da cultura, Rc é o rendimento anual da cultura

(Kg/ha), cR  o rendimento médio da cultura (Kg/ha) e σ o desvio padrão (Kg/ha).

O sinal do Dipolo foi obtido pela diferença entre os desvios das anomalias das TSMs do

Atlântico Norte e Sul e o El Niño pelas anomalias da TSM do oceano Pacífico tropical. A média do

El Niño, referente aos meses de novembro a março, foi relacionada com o rendimento anual das

culturas de cada Estado do Nordeste da seguinte forma: Paraíba (mandioca), Pernambuco (milho),
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Ceará (milho), Rio Grande do Norte (milho), Bahia (feijão), Maranhão (feijão), Piauí (feijão),

Alagoas (milho) e Sergipe (algodão). Enquanto que a média do Dipolo, referentes ao mesmo

período do ano, foi relacionada da seguinte forma: Paraíba (milho), Pernambuco (feijão), Ceará

(milho), Rio Grande do Norte (milho), Bahia (algodão), Maranhão (feijão), Piauí (milho), Alagoas

(mandioca) e Sergipe (mandioca).

A escolha do período foi em função do maior coeficiente de correlação das TSMs com o

rendimento das culturas, de acordo com o trabalho anterior “Rendimento de Culturas de Sequeiro

no Nordeste do Brasil. Parte I: Análise das Correlações com as TSMs.”

RESULTADOS E DISCURSÃO

Os desvios dos rendimentos das culturas de algodão herbáceo, feijão, milho e mandioca e

das anomalias das TSMs dos oceanos Pacífico e Atlântico são apresentados, respectivamente, nas

Figs. 1 e 2. De acordo com a metodologia apresentada, os anos de ocorrência do fenômeno El Niño,

foram os seguintes: 1977, 1982, 1983, 1988 e 1993 e os de Dipolo negativo, mais representativos,

associados com chuva no Nordeste foram: 1974, 1984, 1985, 1986, 1988 e 1993. A análise do El

Niño e Dipolo nesses anos foi realizada, respectivamente, por Rodrigues da Silva et al. (1998) e

Roucou et al. (1996). De acordo com a Fig. 1 observa-se um perfeito relacionamento entre os

desvios negativos dos rendimentos da cultura de milho nos Estados de Pernambuco, Ceará e Rio

Grande do Norte e da cultura de feijão no Estado do Piauí  com a ocorrência  do fenômeno El Niño

nos anos 1977, 1982, 1983, 1988 e 1993. O relacionamento com as culturas de mandioca, milho e

feijão, respectivamente, nos Estados da Paraíba, Pernambuco e Bahia, foi na ordem de 80% e com

as culturas de feijão no Estado do Maranhão, algodão herbáceo no Estado de Sergipe foi de 60 e

40%, respectivamente.

O relacionamento do Dipolo do Atlântico, na forma que foi definido, com o rendimento

acima da média das culturas analisadas é muito fraco (Fig. 2). Observa-se um relacionamento de

apenas 16% com a cultura de feijão nos Estados de Pernambuco e Maranhão e com a cultura de

milho no Estado do Ceará. Um relacionamento melhor, em torno de 66%, foi observado com a

cultura de algodão no Estado da Bahia, e mandioca no Estado de Sergipe. A cultura de milho no

Estado do Rio Grande do Norte apresentou um relacionamento de aproximadamente 56% dos casos.

Enquanto que, foi observado um relacionamento de 33% dos casos em que o Dipolo é associado

com rendimento acima da média com a cultura de milho  nos Estados da Paraíba e Pernambuco e

com mandioca no Estado de Alagoas.
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Figura 1. Desvios das anomalias da TSM do

oceano Pacífico e dos rendimentos das culturas

de feijão, milho, algodão herbáceo e mandioca

nos Estados a) Paraíba, b) Pernambuco c)

Ceará, d) Rio Grande do Norte, e) Bahia, f)

Maranhão, g) Piauí  h) Alagoas e i) Sergipe.
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Figura 2. Desvios das anomalias da TSM do

oceano Atlântico e dos rendimentos das

culturas de feijão, milho, algodão herbáceo e

mandioca nos Estados a) Paraíb, b)

Pernambuco, c) Ceará, d) Rio Grande do

Norte, e) Bahia, f) Maranhão, g) Piauí  h)

Alagoas e i) Sergipe.



CONCLUSÕES

De acordo com os resultados apresentados conclui-se que os rendimentos das culturas de

algodão herbáceo, feijão, milho e mandioca, cultivadas em sistema de sequeiro no nordeste do

Brasil são melhor relacionadas com o fenômeno El Niño do que com o Dipolo do Atlântico.
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